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Professor Emérito da UFMG

Belo Horizonte - MG

2020



Belo Horizonte, Minas Gerais

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra

pode ser reproduzida ou transmitida por quaisquer meios
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Caṕıtulo 1

Efemérides

Os primórdios da Computação na Universi-
dade Federal de Minas Gerais compreende o
peŕıodo 1966 a 1995, delimitado de um lado
pela chegada do primeiro computador cient́ıfico
à Universidade e, de outro, pela inauguração
do atual prédio do ICEx.

Essa foi a época das grandes descobertas na
área de Computação no Brasil, quando definiu-
se a personalidade do Departamento de Ciência
da Computação, o DCC.

O segundo peŕıodo é o da consolidação do DCC,
que vai de 1995 até 2010, no qual o Depar-
tamento estabilizou seus cursos de graduação
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e pós-graduação, reuniu uma equipe qualifi-
cada de docentes, a maioria com doutorado
obtido nas melhores universidades do mundo,
tornando-se um centro de referência de ensino
e pesquisa em Computação.

A marca indelével da conclusão dessa fase foi
a Festa do Sete, que o Departamento or-
ganizou para comemorar a obtenção da nota
máxima 7 em seu Programa de Pós-Graduação
junto à Capes.

A terceira e atual fase de desenvolvimento do
DCC, o apogeu, iniciou-se com o advento do
Programa de Reestruturação das Universida-
des (Reuni), em 2009, o qual provocou grandes
transformações no modelo de ensino de disci-
plinas básicas e trouxe impacto positivo na in-
fraestrutura f́ısica.

Este relato apresenta alguns fatos curiosos, de-
cisões oportunas, projetos importantes e rea-
lizações que pontuaram a história do DCC.
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São fatos e momentos dignos de nota e que
insistem em povoar nossa memória, pois, nas
palavras de Guimarães Rosa, tem horas anti-
gas que ficaram muito mais perto da gente
que outras de recente data.

Além disso, a produção deste texto conforma-
se com o pensamento do professor Ivan da
Costa Marques (UFRJ) de que se não ensi-
narmos às crianças a lei da gravidade, as
pedras começarão a cair por outros motivos.

***
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Caṕıtulo 2

Primórdios

A Informática no Brasil iniciou-se efetivamente
em 1957, quando chegou ao Brasil o primeiro
computador eletrônico. Esse computador era
um Univac-120 comprado pelo Governo do Es-
tado de São Paulo para apoiar a apuração do
consumo de água da população.

Em 1959, a empresa Anderson Clayton, tam-
bém de São Paulo, compra o primeiro com-
putador eletrônico do setor privado brasileiro,
um Ramac-305 da IBM.

Em 13 de junho de 1960, na PUC-Rio, é inau-
gurado pelo então presidente da República,
Juscelino Kubitschek, e pelo arcebispo de Mi-
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lão, Giovanni Baptista Montini, o primeiro com-
putador cient́ıfico do Brasil, um Burroughs Da-
tatron B-205. O arcebispo Montini, mais tarde,
tornou-se o Papa Paulo VI, demonstrando a
importância dada a esse evento pelos seus or-
ganizadores.

Em 1966, a Escola de Engenharia da UFMG
compra um computador cient́ıfico recém-lan-
çado no mercado, o IBM-1130 da Fig. 2.1.

Figura 2.1: O IBM 1130

Esse computador, que era tratado por alunos
da Escola como o cérebro eletrônico, tinha ape-
nas 32 Kbytes de memória de núcleo, leitora
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de cartões perfurados, impressora de linha de
baixa velocidade, uma unidade de disco re-
mov́ıvel de 1 Mbytes e um plotter.

Os computadores, nessa época, atráıam a aten-
ção de todos e despertavam principalmente a
curiosidade dos jovens, que, em visitas moni-
toradas, vinham à Escola de Engenharia da
UFMG especificamente para conhecer o famoso
cérebro eletrônico recém-adquirido.

Em 1970, a UFMG instalou no subsolo da Rei-
toria um computador de maior porte, o sis-
tema IBM-360 Modelo 40, similar ao da Fig.
2.2, composto de uma unidade central com
128 Kbytes de memória, impressora de alta
velocidade, duas unidades de disco, leitora de
cartões perfurados, console, e configurado para
processar as linguagens de programação Co-
bol, Fortran, RPG, PL/1, Assembler e Algol.

A compra do IBM-360/40 foi realizada por um
convênio entre a UFMG e o Instituto de Pes-



8 Um Pouco de Tudo que Havia no Caminho

quisa Radioativa (IPR), que estava instalado
no Campus da Pampulha.

Figura 2.2: O IBM 360/40

O IPR era um órgão federal de pesquisa na
área de energia nuclear que foi criado em 1952,
e que usava o IBM-1130 da Escola de Engenha-
ria da UFMG e o IBM-360/44 da Faculdade
de Fisolofia da Universidade de São Paulo.

Em dezembro de 1970, foi criado o Centro de
Computação da UFMG (Cecom) para gerir a
operação do IBM 360/40.
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No acordo definido pelo convênio com o IPR,
o computador adquirido ficou com a Reito-
ria, sob o controle do Cecom, e, para seu di-
retor, foi designado um engenheiro do IPR.
Esse convênio definia uma troca bastante en-
genhosa: a UFMG hospedava o valioso equi-
pamento, e o IPR detinha seu controle opera-
cional.

O IBM-360/40 foi utilizado durante vários anos
pela UFMG para prover o suporte computaci-
onal para as suas atividades de pesquisa, en-
sino de programação de computadores, apoio à
correção de provas do Vestibular e aos serviços
administrativos.

O processo de produção de programas de com-
putador, nessa época, era executado a distân-
cia. O computador era fisicamente inacesśıvel
aos pobres mortais, os programadores. Era
um privilégio sem par poder entrar na sala do
computador, maior ainda poder operá-lo.
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Os programas deviam ser escritos à mão em
formulário próprio, que era passado ao digi-
tador para ser transformado em um deck de
cartões perfurados via uma máquina especial
de perfurar cartões, como a da Fig. 2.3. O
deck de cartões era então levado ao opera-
dor do cérebro eletrônico para a sua leitura e
execução pelo computador.

Figura 2.3: Perfuradora de Cartões IBM-029

A resposta da execução, impressa em formulá-
rio cont́ınuo, era então devolvida ao programa-
dor, geralmente no dia seguinte, para análise
dos resultados e, se necessário, a correção dos
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erros. Tudo era feito sequencialmente. As
máquinas dotadas com recursos limitados, e
muito caros, operavam apenas de forma se-
quencial, um programa de cada vez, tudo de
uso relativamente simples.

Porém rapidamente tudo mudou. Antes do fim
da década de 1970, o sistema de tempo com-
partilhado foi inventado, sendo formado por
um computador central e vários terminais po-
sicionados a uma certa distância, de forma que
cada programador pudesse ter acesso direto
aos computadores para compilação e execução
de seus programas.

Esse acesso direto ao computador era metafo-
ricamente visto como a readmissão dos progra-
madores ao Olimpo, local reservado aos deu-
ses, isto é, à Sala de Operação. Isso foi um
grande passo tecnológico, que forçou estudos
aprofundados e invenção de novas técnicas para
lidar com processos concorrentes e paralelos.
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Até o ińıcio dos anos 1980, o Cecom comparti-
lhava seus recursos computacionais entre pro-
cessamento administrativo e às demandas da
pesquisa e do ensino. Isso criava um conflito
de interesses, no qual o ensino e a pesquisa
sempre sáıam perdendo.

Em 1974, o Cecom ganhou força com o con-
vênio BNDE/Funtec, que ensejou a formação
do embrião de uma equipe de pesquisadores, e
a substituição do então obsoleto sistema IBM-
360/40 por um Burroughs 6700.

Esse Burroughs foi o equipamento computaci-
onal utilizado para ensino e pesquisa até 1983,
quando foi criado o Laboratório de Computa-
ção Cient́ıfica (LCC) da UFMG para atender
exclusivamente às atividades acadêmicas.

A criação do LCC foi uma iniciativa dos de-
partamentos de F́ısica e de Ciência da Com-
putação, que convenceram a Reitoria a resol-
ver o conflito de interesses que havia entre o
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atendimento das demandas acadêmicas e as
dos setores administrativos da UFMG.

Os recursos computacionais do LCC compre-
endiam um computador IBM-4341 com vários
terminais dispersos nos departamentos acadê-
micos, permitindo o citado acesso comparti-
lhado, e era usado exclusivamente no suporte
à pesquisa acadêmica e ao ensino da disciplina
programação de computadores. Mais tarde,
em 1994, esse computador foi substitúıdo por
um mainframe IBM-9221 e duas estações RISC.

Paralelamente, na década de 1980, microcom-
putadores foram chegando, sendo instalados
diretamente nas mesas dos pesquisadores, e
também literalmente no colo de todo mundo,
gerando uma certa independência de grande
parte de seus usuários ao LCC.

A UFMG tornou-se um nó da rede mundial
de pesquisa Bitnet em 1989, via LCC, e pouco
tempo depois ingressou na Internet.
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Em 1990, o DCC montou sua própria rede in-
ternet baseada em estações de trabalho Sun,
atingindo um grau de maturidade no domı́nio
de tecnologia de redes de computadores, e libe-
rando seus professores e alunos da necessidade
do uso direto do LCC para acesso à Internet.

A Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP)
foi criada no Brasil em 1989, e o DCC tornou-
se o seu Ponto de Presença (Pop-MG) em Mi-
nas Gerais, em 1996.

Hoje a rede do DCC opera a 1 Gigabit, e o
Pop-MG tem três conexões ao backbone da
RNP com velocidades de até 10 gigabits/se-
gundo, provendo internet de alta velocidade a
centenas de instituições mineiras.

***



Caṕıtulo 3

Cérebro Eletrônico

O IBM-1130 da Escola de Engenharia era um
dos poucos computadores cient́ıficos em opera-
ção na cidade de Belo Horizonte. Havia apenas
um outro de mesmo modelo em uma pequena
empresa de processamento de dados na cidade.

Outros computadores em operação em BH,
que também eram poucos, eram ditos comerci-
ais, porque tinham o compilador Cobol e maior
capacidade de armazenamento de dados em
disco.

Isso tornava o 1130 uma peça rara e muito im-
portante a ponto de ser tratado por cérebro
eletrônico pelos alunos da Escola de Enge-
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nharia, embora fosse um equipamento de con-
figurações minúsculas se comparadas com as
dos microcomputadores atuais.

Ainda assim, na época, esse computador era
considerado de porte médio, apesar de ter ape-
nas 32 Kbytes de memória de núcleo e uma
unidade de disco remov́ıvel de apenas 1 Mby-
tes.

Naquele tempo, a idéia de uma máquina ca-
paz de fazer automaticamente cálculos com-
plexos fascinava a todos, e o apelido cérebro
eletrônico acrescentava mais charme e fanta-
sia ao equipamento, que ficava instalado em
uma grande sala do Centro de Cálculo Eletrô-
nico (CCE), toda climatizada, com divisórias
de vidro, para permitir a admiração dos curio-
sos, sem perturbar o andamento dos trabalhos.

Conta-se que havia na Escola de Engenharia
um jovem porteiro recém-contratado, que, ávi-
do de conhecer as novidades de seu novo traba-
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lho, quis visitar o chamado cérebro eletrônico,
que estava instalado logo ali, no quinto andar
do prédio em que trabalhava.

Assim, no horário de almoço, esse porteiro diri-
giu-se ao Centro de Cálculo Eletrônico, em
cuja antessala ficava sua secretaria.

Figura 3.1: O Teletipo

A partir dessa antessala não era posśıvel ver
IBM-1130, e o que se via era a mesa da Se-
cretária, uma máquina de escrever tradicio-
nal e um teletipo similar ao da Fig. 3.1, que
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era um equipamento pouco conhecido e com
a aparência de uma máquina de escrever mais
sofisticada.

Nesse cenário, o teletipo era o único equipa-
mento elétrico viśıvel, assim, não foi uma sur-
presa que o observador o tomasse como sendo
o intrigante cérebro eletrônico.

Figura 3.2: Mimeógrafo a Álcool

A secretária do CCE estava naquele instante
reproduzindo uma circular por meio do tele-
tipo. Nessa época, não havia máquinas copi-
adoras de documentos dispońıveis, como uma
xerox de hoje. Para reproduzir documentos,
usava-se tipicamente o chamado mimeógrafo a
álcool ilustrado pela Fig. 3.2.
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Entretanto, o teletipo, que era ainda pouco
conhecido, podia ser usado, pelos mais ricos,
como reprodutor de documentos, pois, era co-
mo uma máquina de escrever dotada de um
recurso tecnológico que permitia que se gra-
vasse em uma fita de papel, como a mostrada
na Fig. 3.3, o texto sendo digitado.

Figura 3.3: A Fita de Papel

A reprodução do texto digitado era então feita
alimentando-se o equipamento com a fita gra-
vada, ou seja, posicionando a fita no disposi-
tivo de leitura do teletipo, colocando uma fo-
lha em branco na máquina e pressionando o
botão start, que iniciava a leitura da fita, e o
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texto nela gravado era impresso automatica-
mente, com os rúıdos t́ıpicos de uma máquina
de escrever.

E assim, observada pelo Porteiro, procedia a
Secretária, que entre cada troca do papel do
teletipo e reposicionamento da fita de papel
na unidade de leitura, recuperava de sua mesa
um livro-de-bolso e retomava a leitura de seu
romance favorito.

Dando por satisfeito em sua investigação, o
Porteiro retornou ao seu posto de trabalho e
relatou, com toda a convicção, para os seus
colegas que havia testemunhado uma demons-
tração concreta de que o tal Cérebro Eletrô-
nico era de fato um dispositivo fantástico.

Ele contou que viu a secretária do CCE usando
o Cérebro Eletrônico para copiar o texto de
um livro para folhas de papel em branco.

Ele explicou que o necessário para executar
essa tarefa era a operadora do incŕıvel Cérebro
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Eletrônico alimentá-lo com folhas de papel em
branco, uma a uma, e fazer a leitura silenciosa
do texto desejado, e, assim, magicamente, o
texto lido por ela era automaticamente trans-
ferido para o papel!

***
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Caṕıtulo 4

Peso do Software

Havia no Rio de Janeiro um Centro Pesquisa
em Ciências, cujo o objetivo era desenvolver
pesquisas cient́ıficas e formar pessoal em ńıvel
de pós-graduação em F́ısica Teórica, Experi-
mental e Aplicada.

Em 1972, esse centro funcionava a pleno vapor,
com a participação de vários pesquisadores in-
ternacionais de renome em seus quadros. E
quase todos usavam o computador cient́ıfico da
instituição como uma importante ferramenta
de suporte às suas atividades de pesquisa.

Nessa época, as instruções dos programas para
serem lidas pelo computador deviam ser digi-
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tadas, linha por linha, em cartões de 80 colu-
nas, por meio de uma máquina perfuradora de
cartões, como a mostrada na Fig. 2.3.

Um programa de computador, normalmente
escrito na linguagem Fortran, para resolver um
problema de F́ısica relevante tipicamente re-
queria milhares de cartões, que podiam ser
acondicionados em caixas com capacidade de
2.000 cartões, como mostrado na Fig. 4.1.

Figura 4.1: Um Programa de 2.000 Linhas

No Centro de Pesquisa, as perfuradoras de car-
tões ficavam em salas distintas da sala do com-
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putador, sendo comum encontrar pesquisado-
res carregando pelos corredores uma ou mais
caixas de cartões, contendo os programas a ser
submetidos a execução pelo computador.

Toda essa tecnologia e rituais eram novidades
para a população em geral, inclusive em meios
mais bem informados.

O relato a seguir pode ser apenas uma estória
inventada por algum anônimo para aliviar as
tensões poĺıticas daquela época, mas serve para
ilustrar como a questão de processamento ele-
trônico povoava o imaginário de todos.

Depois de 1968, com os poderes autoconcedi-
dos ao presidente da República pelo Ato Ins-
titucional no 5, o governo federal insistia em
tentar impedir que movimentos opositores do
regime germinassem dentro de universidades e
centros de pesquisa.

O modus operandi desse controle era, normal-
mente, a substituição dos dirigentes máximos
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das instituições a ser controladas por um mili-
tar de alta patente.

No caso do Centro de Pesquisa, um coronel
do Exército Brasileiro assumiu o comando da
Instituição, e certamente nada tinha contra os
pesquisadores que lá atuavam, pois seu papel
era apenas cumprir as ordens que lhe foram
dadas.

Assim, desejoso de manter um bom relaciona-
mento com os pesquisadores do Centro, inter-
rompeu a caminhada de um professor alemão
que transportava duas caixas de cartões perfu-
rados em direção ao computador, e estabeleceu
com ele o seguinte diálogo:

– Com licença, professor, gostaria de fazer-
lhe uma pergunta, disse o Coronel.

– Perfeitamente, coronel, em que posso aju-
dá-lo? retrucou o pesquisador.

– É que tenho uma curiosidade: quanto o
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software pesa? pergunta o militar.

– Software não tem peso algum, coronel!!,
disse enfaticamente o alemão.

Figura 4.2: Uma Linha de um Programa

Não satisfeito com a resposta, o Coronel in-
siste:
– Como não tem peso? Essas caixas que o
senhor está levando são pesadas, e sei que
elas contêm software! Correto?

Pacientemente, o pesquisador alemão colocou
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as suas caixas no chão, abriu a de cima e dela
retirou um cartão perfurado, elevou o braço,
colocando o cartão contra a luz, como mostra
a Fig. 4.2, e esclareceu definitivamente:
– Coronel, software não tem peso, porque
software são os furos!

***



Caṕıtulo 5

Criação do DCC

A Universidade de Minas Gerais (UMG), isso
mesmo, sem o F, foi fundada no dia 7 de se-
tembro de 1927 pelo Governo do Estado de
Minas Gerais, sendo inicialmente formada por
quatro unidades acadêmicas: Direito, Enge-
nharia, Medicina e Odontologia/Farmácia, que
na época funcionavam isoladamente em Belo
Horizonte.

As escolas de Medicina e de Engenharia ha-
viam sido criadas em 1911, a de Odontologia
e Farmácia, em 1907, e, a mais antiga, a Es-
cola de Direito, tinha sido criada em 1882 na
cidade de Ouro Preto e transferida para Belo

29
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Horizonte em 1898, no ano da inauguração da
atual capital de Minas Gerais.

Oficialmente o ano de fundação da UMG é
1927, mas, sem dúvida, tudo começou em 1882.

A Universidade tornou-se federal em 1948, quan-
do a maior parte das atuais 21 unidades de
ensino já estavam em funcionamento.

Figura 5.1: Reitoria da UFMG

O prédio da Reitoria da Fig. 5.1 foi inaugu-
rado em 1964, ano em que a UFMG iniciou a
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transferência de suas unidades administrativas
e acadêmicas, até então espalhadas na cidade
de BH, para o Campus da Pampulha.

Em 1968, foi realizada uma reforma univer-
sitária, institúıda no Plano de Reestruturação
da Universidade decretado pelo Governo Fede-
ral, da qual surgiu o Instituto de Ciências Exa-
tas (ICEx), com os departamentos de F́ısica,
Matemática e Qúımica.

O Departamento de Matemática foi formado
por professores oriundos da antiga Faculdade
de Filosofia e do Departamento de Cálculo da
Escola de Engenharia, agrupando em uma mes-
ma unidade acadêmica as competências exis-
tentes em Matemática Pura, Matemática Apli-
cada, Cálculo Numérico, Estat́ıstica e a incipi-
ente Computação.

No ińıcio da década de 1970, a equipe de pro-
fessores do Departamento de Matemática que
atuavam na área de Computação ficava ins-
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talada no Cecom, no quarto andar do prédio
da Reitoria, onde toda a pesquisa em Com-
putação era desenvolvida. Esses professores
eram todos contratados em regime de Dedica-
ção Exclusiva, e assim dividiam seu tempo en-
tre aulas no ICEx e pesquisa no Cecom.

O núcleo desse grupo havia sido formado na
segunda metade da década de 1960, quando
praticamente não havia qualquer pesquisa em
Computação na UFMG. Esses docentes apren-
deram a programar computadores pelo con-
tato direto com o IBM-1130 da Escola de En-
genharia, o qual era usado principalmente para
dar suporte a pesquisas em outras áreas do co-
nhecimento pela implementação de aplicativos
para domı́nios espećıficos.

A pesquisa em Computação veio a seguir como
consequência do conhecimento mais aprofun-
dado do equipamento digital por esse grupo
e do desejo de dominar uma tecnologia emer-
gente.
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O corpo docente do Departamento de Mate-
mática, na época, era bastante heterogêneo
do ponto de vista de interesses de pesquisa,
e isso facilitou o movimento de sáıda de um
pequeno grupo focado no desenvolvimento de
pesquisa em hardware digital, software básico
e tratamento de dados estat́ısticos, provocando
a criação, em dezembro de 1972, do Depar-
tamento de Ciência da Computação e Es-
tat́ıstica (DCCE).

A semente da pesquisa em Computação foi efe-
tivamente plantada na UFMG em 1972, quan-
do foi criada no Cecom a Divisão de Tecnolo-
gia, onde se passou a desenvolver projetos nas
áreas de software básico e de hardware digi-
tal, nascendo assim a Ciência da Computação
em Minas Gerais.

Os projetos propostos pela Divisão de Tec-
nologia, em particular o Projeto Pade, eram
de boa qualidade e coerentes com as metas
de desenvolvimento da Informática no Páıs, e,
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assim, tiveram a aprovação de financiamento
pelos órgãos de fomento oficiais, permitindo a
formação de uma equipe qualificada para as-
segurar seu desenvolvimento.

A definição de projetos coesos e de objetivos
bem definidos consolidou uma boa equipe de
pesquisadores em Computação e, quatro anos
depois, em 1976, o DCCE foi novamente divi-
dido em Departamento de Ciência da Com-
putação e Departamento de Estat́ıstica.

Figura 5.2: Prédio Antigo do ICEx
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A sede do DCC foi instalada no ICEx, mas
uma boa parte de seus professores continua-
ram na Divisão de Tecnologia do Cecom até
27 de abril de 1978, quando houve sua trans-
ferência definitiva para as instalações do ICEx,
então localizadas no prédio da Fig. 5.2, o qual
foi recentemente demolido para a construção
do atual pavilhão de aulas da Escola de Enge-
nharia.

A equipe inicial do DCC compreendia qua-
tro professores adjuntos, sete professsores as-
sistentes e 15 professores auxiliares. Apenas
um dos professores detinha o grau de doutor.
O segundo doutor, recém-titulado em uma uni-
versidade americana, chegou em 1978.

Foi nesse ano, 1978, que a jovem Câmara De-
partamental, ciente da importância de uma
boa formação do corpo docente para o desen-
volvimento de ensino e pesquisa de qualidade,
deliberou que todo professor do Departamento
deveria obrigatoriamente fazer doutorado.
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Assim, nos anos que se seguiram, havia pro-
fessores do Departamento em programas de
doutorado nos Estados Unidos, Canadá, Ingla-
terra e França, e, menos de dez anos depois, o
número de doutores havia subido para quase
duas dezenas.

***



Caṕıtulo 6

Formação X Treinamento

Foi no ińıcio da década de 1970 que o ensino
de Programação de Computadores começou a
fazer parte dos curŕıculos dos cursos de gra-
duação das áreas de exatas e tecnológicas da
UFMG.

Eram passados apenas 20 anos após a chegada
do primeiro computador eletrônico ao Brasil.
Atuavam na área de Informática profissionais
de diversos perfis, como engenheiros, mate-
máticos, qúımicos, f́ısicos e administradores,
os quais consolidaram a Área e provocaram a
criação, no Brasil, dos primeiros bacharelados
em Computação.

37
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Nossa graduação em Ciência da Computação,
começou em 1973, quando o Ministério da Edu-
cação inventou o Curso Superior de Tecno-
logia de Processamento de Dados, de apenas
dois anos, e impôs sua implantação imediata
nas universidades então consideradas as mais
fortes em Computação no Brasil, que eram a
PUC do Rio, as federais de Campina Grande,
Rio Grande do Sul e Minas Gerais.

Para manter esse curso, a Universidade rece-
bia recursos adicionais, e quando esse financia-
mento foi interrompido e, também, por tratar-
se de um curso superior com poucas discipli-
nas de formação teórica e de domı́nio conexo
muito restrito, professores do DCC lideram a
iniciativa de substitúı-lo por um bacharelado
completo.

O desejo de oferecer uma melhor formação aos
alunos vinha do entendimento de que educação
superior é mais que uma exigência do mercado
de trabalho, pois o conhecimento provido por
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cursos superiores visa atender, no mı́mimo, aos
seguintes requisitos:

• é uma exigência do mundo contemporâneo
e condição básica de cidadania

• é uma exigência para inserção do indiv́ıduo
na Sociedade

• é condição fundamental para tornar o ci-
dadão capaz de compreender e transformar
o mundo

• é condição necessária para o cidadão esco-
lher e desenvolver uma profissão.

Em resumo, educação superior é sobretudo um
mecanismo de preparação para a vida!

Além disso, o processo de aprendizado deve
ser cont́ınuo, pois as técnicas e métodos que
são ensinados em qualquer escola, com cer-
teza, serão substitúıdos ao longo dos 35 anos
que seguem a formatura. E somente uma boa
formação viabiliza esse processo, conforme es-
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clarece Albert Einstein, que disse que formação
é o que lhe restará depois que esquecer tudo
que aprendeu na escola.

É indispensável levar consigo toda a teoria ci-
ent́ıfica aprendida nos bancos escolares.

De fato, não adianta saber a quem perguntar,
tem que saber o que perguntar!

Como também não basta usar uma máquina
de busca na Internet, tem que ser capaz de
criticar os resultados. Há que saber separar
a boa informação do grande volume de lixo
cibernético que se acumula a cada instante em
ńıvel global.

É de Leonardo da Vinci a afirmação:
— Aqueles que se enamoram da prática sem
o devido embasamento cient́ıfico são como
o marinheiro que ao partir com seu navio
sem o timão ou bússola, com certeza, não
tem a mı́nima ideia aonde vai chegar.
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Assim, o pensamento dos ĺıderes do DCC, ao
longo dos anos, era que, além das técnicas cor-
rentes, indispensáveis ao exerćıcio profissional,
a Universidade devia ir além do treinamento,
provendo uma sólida formação cultural e ci-
ent́ıfica, e também desenvolvendo em seus alu-
nos o culto à liberdade, ao direito à diferença
e à capacidade cŕıtica.

A passagem pela universidade é o meio mais
seguro para o sucesso profissional, pois é nela
que se pode desfrutar do ambiente, do ritmo,
da liberdade de expressão e de outras condições
que propiciam o aprendizado, fazendo jus à
frase de Guimarães Rosa que, pela voz de seu
personagem Riobaldo, disse que é no junto do
que sabe bem, que a gente aprende melhor.

E ele sabia das coisas, pois, também, segundo
esse mesmo escritor mineiro, as pessoas não
estão sempre iguais, ainda não foram termi-
nadas — mas que elas vão sempre mudando.
Afinam ou desafinam.
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A universidade só terá cumprido seu papel se
houver dado aos seus formandos conhecimento
cient́ıfico suficiente para que possam inovar as
práticas que surgirem em seu caminho.

No caso da Computação, a questão da boa
formação é crucial, pois a Informática avança
cont́ınua e rapidamente, intrometendo-se na
vida de todos nós. E tudo isto requer compli-
cad́ıssimo conhecimento cient́ıfico e tecnológico
para sua correta e eficiente implementação.

E os conhecimentos de cada profissional preci-
sam de ser renovados a cada instante, mesmo
sendo o tempo dispońıvel sempre muito es-
casso, e, frequentemente, sem o aux́ılio de um
experiente guru na decifração dos avanços mais
recentes, exigindo de todos nós uma alta capa-
cidade de adaptação.

Este é o recorrente e grande desafio imposto
aos profissionais de Informática, que é manter-
se atualizado sempre.
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Outro ponto importante fortemente vinculado
à área de Computação são as oportunidades
de inovação e de transferência de avanços tec-
nológicos para o mercado.

No caso da Computação, o papel das univer-
sidades vai além de prover recursos humanos
para atender à demanda do mercado, pois o di-
namismo da Área requer também a formação
de profissionais preparados para alterar a face
desse mercado, criando novas oportunidades e
novos empreendimentos.

Nesse sentido, é imperativo que os egressos
de cursos de computação tenham competência
para transformar ideias inovadoras em produ-
tos, criando novos empreendimentos e, assim,
gerando riquezas.

Esse pensamento foi concretizado, desde o ińı-
cio dos tempos, no DCC com a criação pioneira
da disciplina Empreendedorismo nos seus cur-
sos de graduação.
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Em resumo, essa visão responsável do papel
da Universidade na formação de profissionais
de alta qualificação facilitou a decisão de ex-
tinguir, em 1976, o Curso de Tecnologia da
UFMG, e, após a formatura da última turma
desse curso em 1978, instalar o Bacharelado
em Ciência da Computação, como um curso
de graduação pleno com uma carga horária de
quatro anos.

Nesse mesmo processo de busca pela excelência,
o curso de Pós-Graduação em Ciência da Com-
putação, em ńıvel de mestrado, foi criado em
1974 por seis mestres focados na pesquisa em
Tecnologias da Computação.

É interessante observar, que o Mestrado, em-
bora criado em dezembro de 1974, existia, des-
de 1970, como uma subárea do Mestrado da
Matemática, como demonstra o fato de sua
primeira dissertação ter sido defendida em mar-
ço de 1975, apenas quatro meses após sua fun-
dação.
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Em 1981, o Mestrado recebeu conceito B da
Capes e em 1993 foi promovido ao conceito
máximo A.

Em 1987, o Departamento considerou opor-
tuno criar um curso de Especialização, em ńıvel
de pós-graduação, com disciplinas similares as
do Mestrado. Nesses moldes, o curso poderia
conferir grau de Especialista a profissionais de
ńıvel superior atuantes na Área. Inicialmente,
o objetivo era atender à demanda de empresas
estatais de Minas Gerais.

Com esse esṕırito, foi criado o Curso de Espe-
cialização em Informática, sendo a primeira
turma constitúıda por engenheiros da Telemig.
Essa turma formou dezessete especialistas.

Posteriormente, outras duas turmas foram mon-
tadas para atender à solicitação da Usiminas
e da Acesita.

O sucesso dessa iniciativa e a demanda de-
monstrada pelo mercado levaram o Departa-
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mento a passar a oferecer esse Curso de Especi-
alização em Informática na modalidade aberta
para a comunidade em geral.

Por outro lado, estimulado pelo sucesso do
Mestrado, em 1988, o DCC iniciou um debate
sobre a conveniência e necessidade de criação
de um programa de doutoramento em Ciência
da Computação.

O argumento a favor da iniciativa, na opor-
tunidade, era que a criação do doutorado iria
contribuir para aumentar a qualidade e pro-
dutividade de pesquisa, pois no doutorado há
sempre um forte investimento na busca de re-
sultados originais.

E, assim, o Doutorado em Ciência da Com-
putação da UFMG foi criado em 1991, com
conceito B.

Nesse momento, cerca de 50% do corpo do-
cente do DCC eram doutores.
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E é esse o esṕırito, o desejo de contribuir para
o crescimento tecnológico do Páıs, que guiou
toda a trajetória do Departamento de Ciência
da Computação da UFMG, desde o seu nasci-
mento!

***
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Caṕıtulo 7

Projeto PADE

A pesquisa em Computação na Universidade
somente ganhou impulso com a criação da Di-
visão de Tecnologia no Centro de Computação
da UFMG em 1972.

Em pouco tempo, essa Divisão dispunha de
um minicomputador PDP-11/40 para seu uso
exclusivo. E foi dela que partiu a iniciativa de
criar o mestrado em Ciência da Computação e
de onde vieram vários dos professores do atual
Departamento de Ciência da Computação do
Instituto de Ciências Exatas.

As primeiras pesquisas em Computação reali-
zadas por esse grupo foram desenvolvidas com
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o apoio do CNPq, Capes, BNDE/Funtec, Fi-
nep, Fundação Banco do Brasil e com recursos
de convênios firmados com empresas estatais
e privadas.

No ińıcio da década de 1970, havia um movi-
mento nacionalista de que era imperativo que o
Brasil constrúısse uma forte indústria de com-
putadores, de forma a nos apropriarmos de um
completo ciclo de desenvolvimento tecnológico
de uma importante área de segurança nacio-
nal.

Dizem que um fato motivador foi a Marinha
do Brasil ter adquirido da Inglaterra fragatas
que vinham equipadas com computadores de
bordo da empresa inglesa Ferranti. A precisão
de tiro de seus canhões dependia da disponibi-
lidade e qualidade dos sistemas fornecidos pela
Ferranti.

Como isso criava uma incômoda dependência
de tecnologia externa para o bom funciona-
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mento dos equipamentos de segurança naci-
onal, o governo federal decidiu apoiar várias
iniciativas para o desenvolvimento de um com-
putador brasileiro e de seu respectivo software
básico.

Além disso, para facilitar o domı́nio completo
do ciclo tecnológico de construção de um com-
putador, apesar de, no ińıcio dos anos 1970, a
integração de alta escala, representada pelo In-
tel 8008, estar dispońıvel, fez-se no Brasil uma
clara opção pela construção de uma fábrica
de circuitos básicos, de lógica TTL, e que os
computadores nacionais deveriam ser baseados
nessa tecnologia.

Esse esṕırito nacionalista estava bem dissemi-
nado na então comunidade cient́ıfica de Com-
putação, como ilustra o episódio da apresen-
tação de um trabalho cient́ıfico em uma con-
ferência nacional de computação ocorrida na
UFRGS, em 1976, dada por um professor ale-
mão que atuava na Universidade de Campina
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Grande, Paráıba. Nessa palestra, esse profes-
sor descreveu o seu bem sucedido projeto de
construção de um tax́ımetro digital baseado no
Intel 8008, e, no fim de sua bela apresentação,
foi incisivamente questionado pela audiência
com a pergunta:
— Como o Capelinha1 fica nessa?

Dentro dessa linha de pensamento, o governo
brasileiro apoiou, entre outros, os seguintes
projetos:

• a criação da fábrica Transit de portas TTL,
em Montes Claros, MG

• o projeto G10, que visava a construção do
minicomputador Guaranys, cujo hardware
foi desenvolvido pela Escola Politécnica da
USP, e seu software básico constrúıdo pela
PUC-Rio

O projeto do minicomputador Guaranys foi
posteriormente passado para a empresa estatal

1Capelinha era a marca do tax́ımetro mecânico brasileiro mais popular na época
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Cobra-Computadores Brasileiros, que o indus-
trializou.

Paralelamente, foi projetado e constrúıdo no
Setor de Matemática Pura e Aplicada da USP
um outro minicomputador, que foi apelidado
de PADE. O grande desafio na época, segundo
seus proponentes, era se, no Brasil, com as
tecnologias dispońıveis, eles seriam capazes de
projetar e montar um computador eletrônico,
e foram!

Na UFMG, a partir de 1974, fez-se a mon-
tagem em circuito impresso de um segundo
protótipo desse minicomputador e desenvol-
veu-se seu sofware básico, consistindo em Sis-
tema Operacional e Linguagem de Programa-
ção Algoŕıtmica no estilo da linguagem Pascal,
muito popular na época.

O projeto do minicomputador PADE para a
UFMG possibilitou o financiamento externo
das pesquisas da Divisão de Tecnologia, gerou
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várias dissertações, propiciou a formação um
forte grupo de pesquisa tecnológica e contri-
buiu para criação do Departamento de Ciência
da Computação.

Não resta dúvida que a excelência da pesquisa
produzida no DCC e a boa qualidade de seus
cursos de graduação e de pós-graduação são
resultados diretos das brilhantes ideias dos pi-
oneiros da Computação na UFMG.

***



Caṕıtulo 8

Bitnet na UFMG

A Bitnet (Because It’s Time NETwork) foi
criada em 1981 pela City University of New
York, que, por meio de uma única linha te-
lefônica privada, conectou o centro de proces-
samento de dados dessa universidade ao da
Yale University.

Rapidamente a rede cresceu, tornando-se uma
rede internacional, agregando, em 1989, cerca
de 2.500 sistemas de computação de mais de
250 instituições.

O objetivo da rede Bitnet era promover facili-
dades de comunicação de dados acadêmicos e
administrativos entre pesquisadores de todo o
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mundo, sendo posśıvel, por meio da rede, tro-
car mensagens e arquivos, tal como hoje se faz
pela Internet.

A Bitnet, contudo, diferenciava-se do que vi-
ria a ser a Internet por exigir, para comu-
nicação, uma conexão estabelecida, como em
uma ligação telefônica, entre dois pontos da
rede, enquanto a Internet passou a ser base-
ada em um protocolo no qual as mensagens
ou dados são entregues ao seu destino quando
posśıvel, seguindo-se as rotas dispońıveis, sem
necessidade de uma conexão ponto-a-ponto.

Em janeiro de 1989, o Departamento de Ciên-
cia da Computação da UFMG recebeu um con-
vite do Laboratório Nacional de Computação
Cient́ıfica (LNCC) para integrar-se à rede in-
ternacional de pesquisa via seu computador lo-
calizado em Petrópolis, Rio de Janeiro.

O LNCC foi pioneiro na implantação da Bitnet
no Brasil, e seu sistema de computação estava
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fisicamente conectado ao nó bitnet da Univer-
sidade de Maryland, nos Estados Unidos.

Assim, para entrar na rede, o DCC adqui-
riu 12 modems 2400 bps, que ligados a mi-
crocomputadores de seus professores e à li-
nha telefônica, permitiam transformar esses
microcomputadores em terminais do usuário
do LNCC, e assim prover acesso à Bitnet.

Figura 8.1: Jornal O Globo - 24011989
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Isso foi um feito de grande repercussão haja
vista a atenção que despertou na mı́dia, sendo
noticiado amplamente que a UFMG fazia parte
da rede mundial de pesquisa, como ilustrado
na Fig 8.1!

Contudo, esse modelo de comunicação com a
rede mundial tinha dois problemas:

• o custo da conexão era muito elevado, pois
a comunicação dependia de ligações telefô-
nicas interurbanas

• somente pesquisadores do Departamento de
Ciência da Computação tinham acesso à
rede internacional de pesquisa

Assim, para integrar toda a UFMG à rede Bit-
net e reduzir o custo por usuário conectado,
o Departamento de Ciência da Computação
preparou um projeto de conexão de alta velo-
cidade (para a época) do computador do La-
boratório de Computação Cient́ıfica da UFMG
(LCC) ao computador do LNCC.
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Dessa forma, todos os usuários do LCC es-
tariam automaticamente conectados à Bitnet,
não apenas o DCC. Para entrar na rede, bas-
taria logar no computador do LCC e disparar
o software de comunicação da Bitnet.

Em 08 de março de 1989, esse projeto foi le-
vado ao Diretor do LCC, para obter seu apoio e
proceder com o devido encaminhamento admi-
nistrativo para se obter a aprovação do Reitor
e implementar a solução.

O Diretor do LCC aprovou prontamente o pro-
jeto, mas solicitou que ele fosse ampliado para
se ter também uma conexão do LCC com o
computador da USP, em São Paulo, de forma
a dar suporte às várias cooperações cient́ıficas
em andamento com pesquisadores dessa uni-
versidade.

O projeto reformulado com a solicitação da
conexão do computador do LCC com os da
USP e do LNCC foi então levado pelo Diretor
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do LCC e pelo Chefe do DCC ao Reitor da
UFMG, que o aprovou prontamente.

O custo das linhas de conexão era equivalente
ao salário de um professor titular. A implan-
tação das conexões foi imediata, e a UFMG
passou a ser um nó Bitnet.

Figura 8.2: Bitnet 1991 - Fonte M Stanton

O impacto dessa medida de ligar simultane-
amente a UFMG ao Rio de Janeiro e a São
Paulo teve uma importância muito maior que
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se imaginava, pois produziu um efeito serendi-
pite, que causou um grande impacto positivo
nos meios de comunicação entre os pesquisa-
dores brasileiros. Isso por que, até aquele mo-
mento, havia no Brasil duas ilhas distintas de
acesso à Bitnet, conforme mostra a Fig. 8.2.

A ilha do LNCC, conectada à Universidade de
Maryland, formando uma rede com universi-
dades do Estado do Rio de Janeiro, do Centro-
Oeste e do Nordeste, e a segunda ilha, centrada
na FAPESP, que estava ligada ao Fermi Nati-
onal Laboratory, em Batavia, Ilinois, e provia
bitnet para instituições de São Paulo e do sul
do Brasil.

A comunicação entre essas ilhas requeria que
messagens passassem pelos Estados Unidos, e
isso foi resolvido com a providencial entrada da
UFMG no circuito conectando as duas ilhas,
eliminando o isolamento e abrindo caminho
para a Internet que chegou logo a seguir.

***
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Caṕıtulo 9

Consolidação

Os primórdios da Computação na UFMG en-
cerram-se com a inauguração do atual prédio
do ICEx, mostrado na Fig. 9.1, em 1995,
quando ocorreu a mudança do DCC para as
suas novas instalações nesse novo prédio, e inici-
ou-se a fase de consolidação das atividades de
ensino e pesquisa no Departamento.

Essa mudança foi muito benéfica para o DCC,
pois conseguiu-se uma monumental expansão
de sua infraestrutura, apesar das limitações
impostas pelas regras de construção de novos
prédios na Universidade, que estabelecia que
toda expansão devia ser bem justificada.

63



64 Um Pouco de Tudo que Havia no Caminho

Em um primeiro momento, o Departamento
desejava, por garantia, gabinetes extras para
alojar novos professores com a simples justifi-
cativa que a tendência do Departamento seria
crescer.

Figura 9.1: Prédio Novo do ICEx

Esse argumento não foi bem aceito, e o número
de gabinetes previsto no novo prédio seria com-
pat́ıvel com o número de professores existen-
tes no momento da preparação do projeto de
construção.
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A verdade é que nessa ocasião o Departamento
havia crescido substancialmente, e seus 39 pro-
fessores eram suficientes para atender às de-
mandas de ensino, e o que era de fato mais
importante naquele momento era melhorar a
qualificação de seu corpo docente, do qual ape-
nas duas dezenas eram doutores.

Assim, mais gabinetes não eram a prioridade.
Por outro lado, os pontos que necessitavam de
maior atenção eram laboratórios de recursos
computacionais e uma boa infraestrutura de
ensino e pesquisa, pois no velho ICEx haviam
poucos laboratórios de Computação, e por isso
tinham que ser compartilhados por todos.

Havia, portanto, todos os ingredientes para
elaborar justificativas cient́ıficas e técnicas bem
fundamentadas de forma a convencer a admi-
nistração da Universidade a autorizar a cons-
trução de dezenas de laboratórios temáticos no
projeto arquitetônico do novo prédio e, assim,
alavancar a pesquisa em Computação.
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A demanda do DCC por esses laboratórios foi
aprovada pelos órgãos competentes, e o Depar-
tamento foi contemplado com uma grande área
no novo prédio, e isso impulsionou a produção
cient́ıfica dos professores e expandiu as ativida-
des de extensão e de convênios com empresas
de alta tecnologia, gerando mais recursos para
ser aplicados no ensino e na pesquisa.

Nesse peŕıodo de consolidação do DCC, o cor-
po docente manteve-se estável quantitativa-
mente, mas seu ńıvel de qualificação cresceu
vertiginosamente. Inicialmente a melhoria na
qualificação dos professores deu-se pelo cum-
primento da sábia deliberação da Câmara De-
partamental em 1978 de que todo professor do
DCC devia buscar seu doutoramento.

Em consequência, por volta do ano 2.000, cerca
de 80% do corpo docente já haviam obtido o
grau de doutor, sendo a maioria nas melhores
universidades de Computação do Brasil e do
Exterior.
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A partir desse ponto, o crescimento no per-
centual de doutores deu-se pela contratação de
novos professores-doutores em substituição aos
mais antigos à medida que eles iam se aposen-
tando ao longo do caminho.

Com essa equipe, o DCC exibia uma qualidade
cient́ıfica que permitiu a formação de vários
grupos de pesquisa de prest́ıgio internacional
em torno dos laboratórios temáticos.

Na área de ensino, essa competência cient́ıfica
possibilitou a criação de mais dois bacharela-
dos, o de Matemática Computacional (1999) e
o de Sistemas de Informação (2004), e a conso-
lidação do programa de doutorado em Ciência
da Computação, iniciado em 1991.

Havia, contudo, uma grande dificuldade a ser
resolvida, que era a insuficiência de equipa-
mentos de computação para os alunos dos ba-
charelados de forma a fazer jus à qualidade de
ensino que estava sendo implementada.
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É certo que a criação do Laboratório de Com-
putação Cient́ıfica da UFMG em 1983 e os
equipamentos adquiridos pelo Departamento
haviam melhorado a situação precária dos anos
iniciais, mas o acesso a microcomputadores de
16 bits, muito populares no Brasil, era escasso.

O Departamento nesse ponto havia atingido
um grau elevado de estabilidade administra-
tiva e financeira e dispunha de fontes próprias e
seguras de captação de recursos, geradas prin-
cipalmente por cursos de extensão, convênios
de pesquisa e desenvolvimento firmados com
a indústria e captados dos órgãos oficiais de
fomento à pesquisa.

Assim, financiamentos provenientes da Pró-
Reitoria de Graduação da UFMG, do Projeto
Micros do Programa Nova Universidade e de
recursos próprios permitiram investimentos para
a montagem de bons laboratórios de micro-
computadores para uso dos alunos, melhoran-
do a infraestrutura computacional de ensino.
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O elevado ńıvel de qualificação do corpo do-
cente e a disponibilidade de bons laboratórios
levaram a produção cient́ıfica do Departamento
a uma posição de destaque no cenário nacional
com reflexos na avaliação de seus cursos.

Houve também grandes avanços no processo
de interação Universidade/Empresa praticado
pelo Departamento, que adotou o modelo em
que o desenvolvimento dos projetos eram pri-
oritariamente conduzido por equipes das quais
participavam técnicos das partes interessadas.

Esse modelo permitiu uma efetiva e suave trans-
ferência de tecnologia da Universidade para a
indústria e ainda liberar a Universidade dos
dif́ıceis e pouco interessantes encargos de ma-
nutenção dos produtos desenvolvidos.

Vários projetos de pesquisa e desenvolvimento
foram executados segundo esse modelo, tra-
zendo resultados acadêmicos, industriais e fi-
nanceiros relevantes
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Do ponto de vista de pesquisa, o plano estabe-
lecido nos primórdios de sua história de mon-
tar um corpo docente de alta qualificação ci-
ent́ıfica foi bem sucedido, como demonstrava a
taxa de crescimento da produção cient́ıfica de
boa qualidade, a qual foi decisiva para a con-
solidação do Programa de Doutoramento em
Ciência da Computação.

Com relação ao ensino, no fim da década de
2000, o DCC havia formado alguns milhares de
bachareis em Ciência da Computação, Mate-
mática Computacional e Sistemas de Informa-
ção, mais de 500 mestres, centenas de espe-
cialistas e quase 100 doutores em Ciência da
Computação.

Além disso, muitos foram os resultados cient́ı-
ficos e tecnológicos inovadores de elevada re-
levância social alcançados pelos laboratórios
temáticos do DCC que atuavam dentro do esṕı-
rito do chamado Quadrante de Pasteur, de
Donald E. Stokes, ilustrado na Fig. 9.2.



Um Pouco de Tudo que Havia no Caminho 71

É interessante destacar que o Departamento
atuou com excelência nos dois quadrantes mais
prestigiosos: no Quadrante de Bohr, focado no
avanço do conhecimento cient́ıfico como meta
principal, sem considerar sua aplicação imedi-
ata, e no Quadrante de Pasteur, privilegiando
o avanço cient́ıfico que gera inovações com ime-
diata aplicação e relevância social.

Figura 9.2: Quadrante de Pasteur Adaptado

As pesquisas do Quadrante 2 contribuem para
o avanço do conhecimento e são muito valori-
zadas nos meios cient́ıficos em todo o mundo,
e, assim, trazem prest́ıgio aos envolvidos.

Por outro lado, os resultados do Quadrante 1
trazem inovações que têm impacto imediato
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na Sociedade, e por isso são também muito
importantes para o avanço da Ciência.

Muitas foram a inovações tecnológicas geradas
no DCC, e várias ensejaram a criação de em-
presas startups de alta tecnologia, que foram
mais tarde vendidas para grandes corporações,
como a Google, gerando riqueza para a Univer-
sidade, Departamento, professores envolvidos
e também para a Sociedade.

Hoje a questão da inovação, criação de empre-
endimentos, é reconhecida e muito valorizada
em todo o mundo, havendo, inclusive, no Bra-
sil um conjunto de leis federais que disciplinam
seu funcionamento, o chamado marco legal da
inovação.

O interessante é que o DCC sempre valorizou
esse modelo de pesquisa e o praticava desde
os primórdios. O Departamento sempre atuou
junto às empresas de alta tecnologia do Estado
na busca de avanços tecnológicos importantes.
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Cumpre mencionar que, com recursos capta-
dos de órgãos de fomento por professores do
DCC e o apoio da administração do Depar-
tamento, uma excelente Biblioteca de Com-
putação para dar suporte as atividades de pes-
quisa e de ensino foi montada nesse peŕıodo.

Essa fase de consolidação ou maturação ci-
ent́ıfica do DCC encerrou-se com a Festa do
Sete, em 2010, quando comemorou-se a con-
quista do conceito máximo da Capes pelo Pro-
grama de Pós-Graduação em Ciência da Com-
putação da UFMG com um Seminário so-
bre Excelência Acadêmica e com um grande
Churrasco.

***
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Caṕıtulo 10

Computador Popular

No fim do ano 2000, o Laboratório de Univer-
salização de Acesso à Internet do DCC cons-
truiu o protótipo do então denominado Com-
putador Popular, que era um microcompu-
tador simplificado sem perda de funcionalida-
des importantes, e cujo maior atributo era seu
custo de apenas 20% do preço dos microcom-
putadores dispońıveis no mercado.

A ideia havia nascido do desafio do então Mi-
nistro das Comunicações de que o Brasil deve-
ria desenvolver um microcomputador de baixo
custo para permitir o acesso de milhões de bra-
sileiros à Internet e assim garantir o sucesso do
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programa nacional de inclusão digital naquele
momento em estudo pelo Governo Federal.

Figura 10.1: Protótipo do Computador Popular do DCC

Professores do DCC aceitaram o desafio e cons-
truiram o protótipo exibido na Fig. 10.1.

O tradicional disco ŕıgido usado pelos micro-
computadores da época fora substitúıdo por
uma placa PCI dotada de 16 MB de memória
flash e uma memória ROM onde ficava o sis-
tema operacional e seu software básico, o qual
consistia em uma versão simplificada do Linux,
de um navegador de internet, gerenciador de
mensagens e editor de textos e de planilhas.
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O restante da configuração era um modem de
56KB e uma placa de rede.

O protótipo constrúıdo foi um sucesso e via-
bilizou, em 31/01/2001, uma audiência com o
presidente de República, no Palácio do Pla-
nalto, na qual foi apresentado o protótipo do
Computador Popular da UFMG e a proposta
de sua industrialização para apoiar o programa
de inclusão digital do Governo.

A repercussão foi imensa: na sáıda do Gabi-
nete do Presidente, lá estava toda a imprensa
nacional, e o DCC, em pouco tempo, apareceu
dezenas de vezes no horário nobre dos prin-
cipais telejornais, e nas not́ıcias de rádios e
de jornais do Brasil e do exterior, inclusive do
New York Times, como ilustra a Fig. 10.2.

O assédio da mı́dia, ávida por not́ıcias sobre
a grande novidade, principalmente as rádios e
os jornais, chegou a ficar cansativo, e o Chefe
do Departamento, em um dado momento, pe-
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diu à Secretária do DCC que passasse então a
transferir as ligações telefônicas da mı́dia dire-
tamente para o professor coordenador do pro-
jeto PC Popular.

Figura 10.2: New York Times - 21.02.2001

Conta-se que no exato momento em que essas
instruções eram passadas, o telefone tocou no-
vamente, a Secretária o atendeu, e em seguida
perguntou ao Chefe:
— E com o New York Times, você fala?
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É isso mesmo: o trabalho realizado no DCC
com o objetivo de atender uma demanda na-
cional estava sendo visto como a solução do
problema da inclusão digital de todo o mundo!

A industrialização do prótotipo da UFMG não
vingou por diversas razões alheias ao empenho
do DCC, mas o episódio marcou para sempre
o Departamento como uma entidade compro-
metida com o interesse nacional.

***
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Caṕıtulo 11

Apogeu

O ińıcio da terceira e última fase desse sucinto
relato da história do DCC, a qual pode ser
chamada de contemporânea, coincide com o
advento do Programa de Reestruturação das
Universidades, o Reuni, que causou grande im-
pacto em toda a Instituição.

Quando o Reuni começou em 2009, o DCC
era composto por 42 professores instalados em
uma infraestrutura de menos que 2.000 m2. E
hoje, 2020, ocupando uma área de 6.000 m2,
seu corpo docente compreende 71 professores,
sendo cinco eméritos, nove titulares, 37 asso-
ciados, 19 adjuntos e um assistente.
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De fato, o Reuni, que causou expansão similar
em toda a Universidade, possibilitou a cons-
trução do prédio da Fig. 11.1, o Anexo U do
ICEX, onde hoje está alojado quase todo o
DCC.

Figura 11.1: Prédio Atual do DCC

Pode-se até dizer que o Reuni foi um processo
de Agonia e Êxtase.

Muitas foram as negociações para se chegar à
presente e magńıfica infraestrutura do Depar-
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tamento. Em toda sua história, o DCC teve
que enfrentar muitos desafios, mas o maior de-
les foi o Reuni.

Por conta desse programa, o ICEx recebeu em
curto intervalo de tempo um elevado acréscimo
de alunos que ameaçava a eficiência de seus até
então consolidados métodos de ensino.

Felizmente, o Departamento soube reagir, ex-
pandiu com qualidade seu corpo docente, fez
crescer sua infraestrutura e atualizou seus mé-
todos de ensino.

Para isso ocorrer, o número de vagas no ba-
charelado em Sistemas de Informação foi am-
pliado e em consequência foi autorizada a ex-
pansão do corpo docente, que o Departamento
logrou êxito em concretizá-la.

O grande acréscimo no número de alunos do
ciclo básico devido à expansão da Escola de
Engenharia concedeu ao ICEx a oportunidade
de aumentar sua área para alojar novas salas
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de aula, gabinetes para os novos professores e
novos laboratórios.

Nesse processo de expansão, coube ao DCC o
sacrif́ıcio de ceder o espaço que ocupava até
então e aceitar mudar-se para o novo prédio a
ser constrúıdo. E, assim, a mudança do DCC
para o Anexo U ocorreu em 2015.

Essa capacidade de o Departamento reagir a
crises poderia ser imortalizada com o esṕırito
de uma estrofe de Os Luśıadas de Luiz de Ca-
mões, adaptada em seus dois últimos versos:

Depois de procelosa tempestade,
Noturna sombra e sibilante vento,
Traz a manhã serena claridade,
Esperança de porto e salvamento.
Aparta o sol a negra escuridade,
Removendo o temor do pensamento.
Assim no DCC forte aconteceu,
Depois que o Reuni em nós se abateu.

***



Caṕıtulo 12

Eṕılogo

O DCC foi constrúıdo com a contribuição de
muitas pessoas, incluindo principalmente seus
professores, ex-alunos, seus competentes fun-
cionários e funcionárias.

Hoje o Departamento é reconhecido como um
dos melhores do Brasil, seus cursos de gra-
duação e pós-graduação recebem sistematica-
mente conceitos máximos dos órgãos federais
de avaliação, seu corpo docente em dedicação
exclusiva atingiu a expressiva marca de 70 pro-
fessores portadores do grau de doutor.

E tudo isso não aconteceu por acaso, muitos
contribúıram. O Departamento deve um pro-
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fundo sentimento de gratidão a todos que fo-
ram as pedras que alicerçaram o seu sucesso.
Essas pedras são as descritas pelo escritor ita-
liano Italo Calvino em seu livro As Cidades
Inviśıveis, no qual ele relata um imaginário
diálogo entre o navegador veneziano Marco Po-
lo, que acabara de descrever uma ponte, pe-
dra por pedra, e o curioso e atento imperador
Kublai Khan, que pergunta-lhe:

— Mas qual é a pedra que sustenta a ponte?

Marco Polo responde:
— A ponte não é sustentada por esta ou
aquela pedra, mas pela curva do arco que
estas formam.

Kublai Khan permanece em silêncio, refletindo.
Depois acrescenta:
— Por que falar das pedras? Só o arco me
interessa.

Marco Polo finaliza:
— Sem pedras o arco não existe!
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Para encerrar, enfatizamos que o DCC tem
um pouco da personalidade de todos que pas-
saram por ele, o que nos traz à lembrança as
palavras do grego Ulisses, rei de Ítaca e ĺıder
das Odisseias, que ao retornar à casa de sua
mulher, Penélope, depois de um afastamento
de 20 anos, e não ser reconhecido pela famı́lia,
apresentou-se dizendo:

— Eu sou um pouco de tudo que encontrei
pelo caminho.

E também é assim o Departamento de Ciência
da Computação da UFMG: um pouco de
tudo que havia no caminho.

***
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O Autor

• Graduado em Engenharia Qúımica pela Uni-
versidade Federal de Minas Gerais

• Mestre em Ciências em Informática pela
Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de
Janeiro

• PhD em Ciência da Computação pela Uni-
versidade da Califórnia, Los Angeles, Esta-
dos Unidos.

• Membro da Sociedade Brasileira de Com-
putação

• Professor Honoris Causa da Faculdade Uba-
ense Ozanam Coelho

• Professor Titular Aposentado da Universi-
dade Federal de Minas Gerais

• Professor Emérito da Universidade Federal
de Minas Gerais
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